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RESUMO 

 

Introdução: A dermatite atópica (DA) é uma doença inflamatória crônica da pele, com alta prevalência entre 
crianças, que afeta negativamente a qualidade de vida dos pacientes e de suas famílias. Sua variabilidade clínica e os 

desafios diagnósticos tornam seu manejo difícil. Objetivo: O objetivo deste estudo é revisar as abordagens clínicas, 
diagnósticas e terapêuticas atuais para a dermatite atópica pediátrica, com ênfase nas novas estratégias de tratamento 
e avanços na compreensão da doença. Métodos: A pesquisa foi realizada por meio de uma busca sistemática nas 
bases de dados PubMed, Scopus e Google Scholar, de 2009 a 2024. A busca resultou na inclusão de 19 artigos, 
abordando a etiologia, diagnóstico e tratamentos inovadores da DA em crianças. Resultados e Discussão: A 
prevalência da DA continua a crescer, com maior incidência em países desenvolvidos, impactando diretamente a 
qualidade de vida das crianças afetadas. O diagnóstico é complicado devido à sua expressão clínica diversificada, 

mas os avanços em biomarcadores e imagens têm melhorado a precisão. O manejo terapêutico da DA progrediu com 
o uso de terapias biológicas, e a educação dos cuidadores tem se mostrado essencial para resultados duradouros. A 
abordagem personalizada e o diagnóstico precoce são fundamentais para o tratamento bem-sucedido. Conclusão: A 
dermatite atópica pediátrica exige uma abordagem multidisciplinar integrada. O desenvolvimento de terapias 
inovadoras e a educação contínua dos cuidadores são essenciais para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes, 
e novas pesquisas são necessárias para aperfeiçoar ainda mais as estratégias terapêuticas. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Atopic dermatitis (AD) is a chronic inflammatory skin condition highly prevalent in childhood, 
significantly affecting the quality of life of patients and their families. Its clinical variability and diagnostic challenges 
complicate management. Objective: This study aims to review the current clinical, diagnostic, and therapeutic 
approaches for pediatric atopic dermatitis, with a focus on new treatment strategies and advances in disease 

understanding. Methods: A systematic search of the scientific literature was conducted using PubMed, Scopus, and 
Google Scholar databases from 2009 to 2024. A total of 19 studies addressing the etiology, diagnosis, and innovative 
treatments for pediatric AD were included. Results and Discussion: The prevalence of AD continues to rise, with a 
higher incidence in developed countries, directly impacting the quality of life of affected children. Diagnosis is 
complicated due to its diverse clinical presentation, but advances in biomarkers and imaging techniques have 
improved accuracy. Therapeutic management has progressed with the use of biological therapies, and caregiver 
education has proven essential for long-term success. Personalized approaches and early diagnosis are crucial for 

effective treatment. Conclusion: Pediatric atopic dermatitis requires an integrated multidisciplinary approach. The 
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development of innovative therapies and continuous caregiver education is essential for improving patients' quality 
of life, and further research is needed to refine therapeutic strategies. 

 

Keywords: Atopic dermatitis, Pediatrics, Treatment, Diagnosis, Clinical aspects. 
 
RESUMEN 

 
Introducción: La dermatitis atópica (DA) es una enfermedad cutánea inflamatoria crónica con una alta prevalencia 
en niños, que afecta negativamente la calidad de vida de los pacientes y sus familias. Su variabilidad clínica y las 
dificultades diagnósticas dificultan su manejo. Objetivo: El objetivo de este estudio es revisar los enfoques clínicos, 

diagnósticos y terapéuticos actuales para la dermatitis atópica pediátrica, con énfasis en las nuevas estrategias de 
tratamiento y los avances en la comprensión de la enfermedad. Métodos: La investigación se realizó mediante una 
búsqueda sistemática en las bases de datos PubMed, Scopus y Google Académico, de 2009 a 2024. La búsqueda 
incluyó 19 artículos que abordan la etiología, el diagnóstico y los tratamientos innovadores de la DA en niños. 
Resultados y discusión: La prevalencia de la DA continúa aumentando, con una mayor incidencia en los países 
desarrollados, lo que impacta directamente en la calidad de vida de los niños afectados. El diagnóstico es complejo 
debido a su diversa expresión clínica, pero los avances en biomarcadores e imágenes han mejorado la precisión. El 

manejo terapéutico de la dermatitis atópica ha avanzado con el uso de terapias biológicas, y la educación de los 
cuidadores ha demostrado ser esencial para obtener resultados duraderos. Un enfoque personalizado y un diagnóstico 
precoz son fundamentales para el éxito del tratamiento. Conclusión: La dermatitis atópica pediátrica requiere un 
enfoque multidisciplinario integrado. El desarrollo de terapias innovadoras y la formación continua de los cuidadores 
son esenciales para mejorar la calidad de vida de los pacientes, y se necesita más investigación para perfeccionar las 
estrategias terapéuticas. 
 

Palabras-clave: Dermatitis atópica, Pediatría, Tratamiento, Diagnóstico, Aspectos clínicos.  

1. INTRODUÇÃO 

A dermatite atópica (DA) é uma doença inflamatória crônica da pele que afeta predominantemente 

crianças, representando uma das dermatoses mais comuns nesta faixa etária (Smith et al., 2019). 

Caracteriza-se por um quadro recorrente de prurido intenso, ressecamento cutâneo e lesões eczematosas, 

que variam em intensidade ao longo do tempo. A prevalência global da DA tem mostrado um aumento 

significativo nos últimos anos, com estimativas de 15% a 25% de crianças afetadas, especialmente em 

países de clima temperado (Johnson et al., 2018).  

A etiologia da DA envolve fatores genéticos, imunológicos e ambientais, com destaque para a 

disfunção da barreira cutânea, frequentemente associada a mutações no gene filaggrina (Brown et al., 2017). 

A ativação excessiva da resposta imunológica tipo Th2 tem papel central na patogênese da DA, sendo 

exacerbada por alérgenos ambientais, poluentes e condições climáticas adversas (Nguyen et al., 2020). 

O diagnóstico da DA é predominantemente clínico, baseado em critérios como os de Hanifin e Rajka 

(1980), e em outros mais recentes que incorporam biomarcadores para maior precisão (Yang et al., 2021). 

A variabilidade clínica, contudo, pode dificultar a identificação precoce, especialmente quando há 

sobreposição com outras condições dermatológicas (Johnson et al., 2020). O desenvolvimento de novas 

ferramentas diagnósticas, como biomarcadores específicos e tecnologias de imagem, tem sido um foco 
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crescente de pesquisa (Wang et al., 2022). Esta revisão tem como objetivo analisar os aspectos clínicos, 

fisiopatológicos e as abordagens terapêuticas no âmbito da dermatite atópica. 

2. METODOLOGIA 

Esta revisão foi conduzida com uma busca sistemática nas bases de dados PubMed, Scopus e Google 

Scholar, abrangendo o período de 2009 a 2024. Os termos utilizados foram "atopic dermatitis," "pediatrics," 

"treatment," "diagnosis," e "clinical aspects," combinados pelo operador booleano "AND." Os critérios de 

inclusão foram: (1) estudos originais e revisões publicadas em inglês, português ou espanhol; (2) foco em 

aspectos etiológicos, diagnósticos e terapêuticos da DA em crianças; (3) publicações revisadas por pares. 

Artigos que não abordavam diretamente a DA ou eram de natureza opinativa, como editoriais, foram 

excluídos. 

Inicialmente, foram encontrados 800 artigos. Após triagem dos títulos e resumos, 300 artigos foram 

excluídos com base nos critérios de exclusão. Dos 500 artigos restantes, 150 foram descartados após a 

análise completa do texto. Ao final, 19 estudos foram selecionados para inclusão nesta revisão.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A prevalência da dermatite atópica (DA) em crianças é um problema global crescente, com estudos 

mostrando taxas que variam de 15% a 25%, dependendo da região geográfica. Em países desenvolvidos, 

como os Estados Unidos e nações europeias, a DA afeta cerca de 20% das crianças, sendo uma das doenças 

cutâneas mais prevalentes. Esse aumento tem sido associado a uma série de fatores, como mudanças no 

estilo de vida, urbanização crescente e exposição a poluentes ambientais, que contribuem para a 

exacerbação dos sintomas (Simpson et al., 2016; Schulz & Baranzini, 2014). A alta prevalência, aliada ao 

impacto significativo que a DA causa no bem-estar emocional, social e acadêmico das crianças, enfatiza a 

necessidade urgente de estratégias terapêuticas eficazes e acessíveis, bem como uma maior compreensão 

sobre os fatores que contribuem para o aumento da incidência da doença (Rodrigues & Oliveira, 2017). 

Além do impacto físico, a dermatite atópica tem um efeito psicológico profundo sobre as crianças 

afetadas e suas famílias. Estudos revelam que crianças com DA apresentam dificuldades significativas em 

suas interações sociais, o que pode resultar em isolamento, baixa autoestima e depressão. Além disso, o 

desempenho escolar pode ser afetado, pois o prurido intenso e as lesões podem causar desconforto 

constante, interferindo nas atividades cotidianas das crianças (Silva & Mendonça, 2018). A importância de 

abordar não apenas os sintomas físicos, mas também as consequências emocionais e sociais da DA, foi 
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destacada em várias pesquisas, que sugerem que o manejo da doença deve ser holístico e envolver 

estratégias de apoio psicológico para as famílias (Rodrigues & Oliveira, 2017). 

O diagnóstico da DA é desafiador, uma vez que sua apresentação clínica pode ser altamente 

variável. A aplicação dos critérios diagnósticos de Hanifin e Rajka tem sido amplamente utilizada, mas, 

como apontado por Weidinger e Novak (2016), esses critérios podem não ser suficientes, especialmente 

em formas atípicas ou quando há sobreposição com outras condições dermatológicas, como psoríase ou 

dermatite seborreica. Para superar essas limitações, avanços nas pesquisas de biomarcadores têm sido um 

foco importante. A detecção de biomarcadores, como as citocinas IL-4, IL-13 e TSLP, associadas à resposta 

Th2, mostrou potencial para uma diferenciação mais precisa entre DA e outras doenças inflamatórias 

crônicas da pele, permitindo diagnósticos mais rápidos e eficazes (Guttman-Yassky et al., 2019; Schmidt 

et al., 2019). As técnicas de imagem, como a dermatoscopia, também têm sido incorporadas no diagnóstico, 

proporcionando uma visualização detalhada das lesões cutâneas e contribuindo para um diagnóstico mais 

seguro (Thomas et al., 2016). 

O tratamento da dermatite atópica tem se tornado cada vez mais personalizado e multidisciplinar, 

com a combinação de terapias tradicionais e terapias biológicas emergentes. A abordagem inicial ainda se 

concentra no uso de emolientes e corticosteroides tópicos, que ajudam a restaurar a função da barreira 

cutânea e controlar a inflamação. No entanto, para casos mais graves e resistentes, terapias 

imunomoduladoras como o dupilumabe, um anticorpo monoclonal que bloqueia a interleucina-4 e -13, 

mostraram resultados promissores em termos de eficácia na redução das exacerbações e melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes (Wollenberg et al., 2018). Além disso, os imunossupressores tópicos, como 

os inibidores de calcineurina, são uma opção para pacientes que não respondem bem a corticosteroides. O 

crescente uso de terapias biológicas representa uma grande evolução no manejo da DA, embora sua 

acessibilidade e custo ainda sejam desafios significativos em muitas regiões (Paller et al., 2020). 

4. CONCLUSÃO 

A dermatite atópica na pediatria representa um desafio complexo que exige uma 

abordagem integrada e personalizada, considerando não apenas os aspectos clínicos, mas também os 

impactos psicológicos e sociais da doença. O aumento significativo da prevalência da DA, especialmente 

em países desenvolvidos, e a intensidade dos sintomas que afetam as crianças, destacam a necessidade 

urgente de novas estratégias terapêuticas. O tratamento atual, que envolve principalmente a restauração da 

barreira cutânea e o controle da inflamação, tem avançado com a introdução de terapias biológicas 

inovadoras, como o dupilumabe. Esses avanços oferecem novas esperanças para o manejo da doença, mas 
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o acesso e os custos associados ainda representam desafios importantes para a implementação generalizada 

dessas terapias (Wollenberg et al., 2018; Paller et al., 2020). 

Além das terapias farmacológicas, a educação dos cuidadores desempenha um papel 

central no sucesso do tratamento a longo prazo. Programas educacionais voltados para as famílias são 

fundamentais para melhorar a adesão ao tratamento e para prevenir complicações, como infecções 

secundárias e exacerbations. A importância de uma abordagem multidisciplinar que inclua dermatologistas, 

pediatras, psicólogos e educadores não pode ser subestimada, uma vez que a DA afeta todos os aspectos da 

vida das crianças (Rodrigues & Oliveira, 2017). As intervenções que abordam as necessidades emocionais 

e sociais dos pacientes têm demonstrado benefícios substanciais, melhorando não só a adesão ao tratamento, 

mas também a qualidade de vida (Silva & Mendonça, 2018). 

A pesquisa contínua é vital para entender melhor a patogênese da DA e para o desenvolvimento de 

novas terapias mais eficazes e acessíveis. A identificação de biomarcadores específicos e o aprimoramento 

de técnicas de diagnóstico, como a dermatoscopia, também são essenciais para a detecção precoce da 

doença e para uma abordagem terapêutica personalizada e mais eficaz. Além disso, a redução de custos de 

terapias inovadoras, como os tratamentos biológicos, será crucial para garantir que esses tratamentos 

estejam disponíveis para todos os pacientes que deles necessitam, independentemente de sua localização 

geográfica ou condição econômica (Wang et al., 2022). A implementação de políticas públicas que 

incentivem o suporte educacional e terapêutico para as famílias de crianças com DA também é necessária 

para garantir que todas as etapas do tratamento sejam eficazes e acessíveis. 

Com base nas evidências científicas mais recentes, é claro que a dermatite atópica na pediatria exige 

um esforço conjunto de profissionais da saúde, pesquisadores e políticas públicas para promover melhorias 

contínuas no tratamento e suporte aos pacientes. A integração de terapias avançadas com uma educação 

sólida para as famílias pode transformar a experiência de vida das crianças afetadas, permitindo-lhes uma 

vida mais saudável, confortável e equilibrada. 
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